
CONEXÕES INTERCONTINENTAIS
O seguimento através de estudos genéticos confirma  
ainda que as tartarugas-verdes juvenis dos Bijagós 
também podem efetuar o seu crescimento em locais não 
utilizados pelos adultos, como a América do Sul e as ilhas 
de Cabo Verde. Por outro lado, no Banco de Arguim 
e nas ilhas dos Bijagós também se encontram alguns 
juvenis nascidos no continente americano.

NÚMERO DE NINHOS POR ANO, 
DE 2000 A 2020 
A boa proteção oferecida pela RAMPAO tem permitido  
o crescimento desta população de tartarugas-verdes   
Poilão é atualmente a maior colónia de tartarugas-verdes 
de África e a segunda maior do Atlântico.

As tartarugas-verdes são uma parte fundamental do património de biodiversidade  
da África Ocidental e contribuem para a conservação e saúde dos ecossistemas.

Um tesouro de biodiversidade que liga 
os diferentes países da sub-região
Na África Ocidental, os grandes animais selvagens quase 

desapareceram, mas há pelo menos uma espécie ainda 
abundante: a tartaruga-verde! É uma espécie migradora.  

Os filhotes saem dos ninhos nas praias, entram no mar e logo 
desaparecem de vista, passando a viver em mar aberto.  

Após 3-5 anos, aproximam-se da costa e instalam-se  
em áreas ricas em alimentos. Quando atingem a idade  

adulta (20-30 anos), as tartarugas regressam 
às praias onde nasceram para se reproduzir.

ícone marinho da África Ocidental

Chelonia

O seguimento 
por satélite 

mostrou que as tartarugas-verdes 
adultas da Guiné-Bissau ligam, através 

das suas migrações, muitas áreas 
marinhas protegidas da RAMPAO 

(Rede Regional de Áreas Marinhas 
Protegidas na África Ocidental).

C arac    t e r í s t i ca  s  d a  Tar   t ar  u g a - v e r d e

Poilão (Arquipélago dos Bijagós - Guiné-Bissau)

Até 
130 cm Até

200 kg

Longevidade
desconhecida

Alimentação principal
ervas marinhas e algas

Ovo de tartaruga-verde
45 mm - 6gr

Número médio de ovos por ninho 
80 - 200

1 par de escamas 
pré-frontais

Pata ou 
barbatana dianteira

Garras

Escudos vertebrais

Escudos marginais

Pata ou  
barbatana traseira

4 pares de 
escudos costais

Plastrão branco 
amarelado

Características diagnósticas

carapaça Plastrão 
Maturidade sexual
20-30 anos

A m e a ç a s

Capturas intencionais 
para o consumo

Capturas acessórias  
nas pescas

Poluição

Mudanças climáticas

TartarugaA

S ene   g a l

Joal-Fadiouth 
Na Área Marinha Protegida de Joal-Fadiouth 
encontra-se uma importante área de alimentação 
para machos e fêmeas de tartarugas-verdes que 
se reproduzem no Arquipélago dos Bijagós.

S ene   g a l

Delta do Saloum   
No coração do delta, no Parque Nacional  
do Delta do Saloum, encontra-se uma zona  
de alimentação excecional para as tartarugas-
verdes, com milhares de tartarugas provenientes 
das ilhas dos Bijagós.

G u in  é - B issa    u

Arquipélago dos Bijagós  
As tartarugas-verdes reproduzem-se por todo 
o lado, mas com uma grande concentração no ilhéu 
de Poilão (Parque Nacional Marinho de João Vieira e 
Poilão), onde podem chegar a desovar 10 000 fêmeas 
em alguns anos. Nas ilhas dos Bijagós existem também 
importantes áreas de alimentação de juvenis e adultos.

M a u rit  â nia 

Parque Nacional do Banco de Arguim  
Com os seus vastos tapetes de ervas marinhas, 
estima-se que o  Banco de Arguim acolhe mais de 
100 000 tartarugas-verdes (adultas e juvenis), 
principalmente da Guiné-Bissau, mas também 
algumas imaturas do continente americano.  

Uma iniciativa de

Dados e apoio técnico

em colaboração com

Poilão

Nouhadhibou

Á F R I C A

= �a maior Colónia 
de tartarugas verdes 
de África e a 2ª de todo 
o Atlântico
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